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Oto de Freising – Frederico I Barbaruiva – reforma da Igreja medieval (s.XIXIII)

INTRODUÇÃO

Tendo   por   objetivo   pensar   a   relação   entre   os   poderes   espiritual   e 

temporal no século XII, esta pesquisa dedicouse ao estudo da imagem de 

Frederico I (c.112290) composta por Oto de Freising (c.111058) em sua 

obra, a Gesta Friderici I imperatoris (c.115760).

METODOLOGIA

A pesquisa centrouse nos seguintes pontos:

(a) estudo do contexto do século XII, em especial dos movimentos da 

reforma da Igreja medieval (s.XIXIII) e do Renascimento do século XII;

(b)  estudo   dos   gêneros   narrativos 

“crônica” e “história” no período;

(c) estudo do universo terminológico da 

Gesta,  buscando definir  os  elementos  sobre 

os  quais  Oto de  Freising buscou assentar  a 

legitimidade do poder imperial;

(d) estudo comparativo das imagens de 

outros imperadores citados na obra, a saber: 

Henrique IV (10501106), Henrique V (1081

1125), Lotário III (10751137) e Conrado III 

(10931152),   buscando   perceber   de   que 

forma,   e   com   quais   propósitos,   Oto   de 

Freising as aproxima ou afasta da imagem de 

Frederico I que compõe na Gesta.

CONCLUSÕES

Oto de Freising atribui à história um caráter moral, afirmando que esta 

tem por objetivo guiar os homens à virtude através do exemplo, e também 

pela   narrativa,   afastálos   da   vilania.   Nesse   sentido,   destacase   como   fio 

condutor da narrativa a oposição estabelecida entre Henrique IV e Frederico 

I. Ao tratar do primeiro, Oto de Freising enfatiza sua agressão à Igreja ao 

eleger o antipapa Clemente III (10801100), relatando que tal atitude teria 

levado o império a uma situação insustentável,  e levado a eleição de um 

antirei, Rodolfo da Suábia, apoiado pelo Papa Gregório VII. Assim, para o 

autor é função principal do imperador assegurar a paz, seja entre Império e 

Igreja, ou entre os nobres do reino. Em oposição a Henrique IV, Frederico I 

destacase por buscar a reconciliação nesses dois patamares, pacificando as 

disputas   entre   as   famílias   Welf   e   Waiblingen,   e   partindo   em   defesa   do 

papado, razão pela qual é recebido com palavras paternais ao encontrarse 

com o Papa Adriano IV (11549), em Viterbo. 

Igualmente,   nos   foi   possível   verificar   que   a  Gesta  encontravase 

inserida   em   um   projeto   mais   amplo,   que   buscava   novas   bases   de 

legitimidade do poder imperial que se afastassem daquelas então oferecidas 

pela Igreja. Nesse sentido, o governo de Frederico I utilizouse do recurso à 

mítica   memória   de   Carlos   Magno,   ao   Direito   Romano,   à   eleição   régia 

divinamente   inspirada   e   à   precedência   em   relação   à   Igreja   do   Império 

Romano, por este imperador nomeado SacroImpério.
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